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		Capítulo Um

		Outubro

		Cassie Sinclair Garrison deu um salto ao chegar ao vestíbulo do seu hotel e deteve-se, completamente hipnotizada pelo homem que estava junto ao balcão do Hotel Garrison Grand-Bahamas. Há muito tempo que nenhum homem lhe chamava a atenção. Era simplesmente impressionante.

		Media quase dois metros e tinha uma constituição atlética que evidenciava que era desportista ou que ganhava a vida mantendo-se em boa forma física. Adivinhou de imediato que era americano, ao estudar a sua pele cor de café escuro, os seus olhos castanhos e a sua cabeça rapada. E não estava ali em negócios, pensou, reparando nas imaculadas calças castanhas escuras e na camisa clara, que lhe ressaltava a linda cor da pele.

		Não sabia o que era, mas havia algo nele que lhe chamava a atenção e, pela maneira como as outras mulheres o olhavam, era muita a atenção que estava a conseguir.

		Decidida a não perder mais tempo babando-se por aquele homem, Cassie carregou no botão do elevador para se dirigir ao seu escritório na ala executiva, que antes pertencera ao seu pai.

		Cinco anos atrás, quando tinha vinte e dois anos, o pai nomeara-a directora e não tinha havido ocasião em que não se tivesse mostrado satisfeito com o modo como geria os assuntos. Por isso, não se tinha surpreendido que depois da sua morte lhe tivesse deixado a propriedade do hotel a ela. Isso só tinha servido para confirmar o que alguns empregados já suspeitavam: que era filha ilegítima de John Garrison.

		Sentiu uma pontada de dor ao pensar nos seus pais. Entrou no elevador, aliviada por o encontrar vazio, já que em momentos como aquele preferia estar a sós. Apesar de nos últimos cinco meses ter tentado recompor-se, fora muito duro perder a sua mãe num acidente de carro e, um mês mais tarde, o seu pai de um ataque cardíaco.

		A última vez que tinha estado com o pai, precisamente uns dias antes de falecer, Cassie tinha visto a sombra da dor nos seus olhos e tinha-se perguntado como poderia superar a perda da sua mãe. Mais de uma vez tinha dito que perder a sua Ava era como perder uma parte dele.

		Apesar de ser um homem casado, isso não o tinha impedido de se apaixonar pela sua mãe, a bonita e viva Ava Sinclair. E tinha sido o amor verdadeiro de John Garrison durante mais de vinte e cinco anos.

		Segundo a sua mãe, tinha conhecido aquele rico e atractivo americano nos Estados Unidos, sendo ele membro do júri e ela candidata ao concurso de beleza de Miss Bahamas. Os caminhos de ambos tinham voltado a cruzar-se anos depois, quando ele foi às Bahamas comprar terrenos para o grande hotel que queria construir.

		Apesar de ter uma família de cinco filhos, era um homem infeliz, que já não estava apaixonado pela sua esposa, embora demasiado dedicado aos filhos para desfazer o casamento.

		Cassie não tinha entendido aquela relação até ser mais velha, mas estava claro que os seus pais tinham partilhado algo especial e único, que poucas pessoas tinham. Era o amor de uma vida. Ava nunca pediu nada a John, mesmo que ele sempre a tivesse brindado com todo o tipo de coisas e se tivesse assegurado que a ela e à sua filha nunca lhes faltasse nada.

		Cassie sabia que os que tinham visto os seus pais juntos tinham formado uma opinião dessa relação. Ele era um americano casado e ela a sua amante das Bahamas. Mas Cassie sabia que a relação era muito mais do que isso. Estava convencida de que eram almas gémeas. Tinha amado muito os seus pais e eles a ela e não tinham deixado passar um dia sem que lho demonstrassem.

		Incomodava-a sempre que o seu pai as deixava para voltar para junto da sua família em Miami, uma família de cuja existência soubera sendo adolescente. A verdade magoara-a, mas os seus pais tinham-na ajudado a superar a dor com a intensidade do seu carinho e tinham-lhe feito saber que fosse como fosse a situação, o único que nunca mudaria seria o amor deles por ela. Desde aquele dia, Cassie entendeu e aceitou a estranha história de amor dos seus pais.

		Saiu do elevador e dirigiu-se ao seu escritório, detendo-se diante da mesa da sua secretária para ler as mensagens.

		– Bom dia, Trudy – cumprimentou-a, sorridente.

		– Bom dia, senhorita Garrison.

		Cassie gostava de como soava. Tinha começado a usar o apelido do pai uma semana após a sua morte. Com o falecimento dos seus pais, não havia segredos que esconder e não fazia sentido continuar a ocultar o seu verdadeiro apelido.

		– Mais alguma mensagem? – perguntou à mulher madura que tinha contratado uns meses atrás.

		– Sim. O senhor Parker Garrison acaba de ligar e quer que lhe retribua a chamada.

		Cassie manteve o sorriso enquanto pensava que não estava disposta a devolver-lhe a chamada. Não podia esquecer a conversa que tinham mantido ao telefone quatro meses antes. Tinha-lhe telefonado por ocasião da abertura do testamento de John Garrison e, depois, tinha continuado a telefonar. No final, tinha acabado por atender a sua chamada.

		Naquele momento tinha sido consciente de que ele, além da sua mãe e irmãos, tinham ficado surpreendidos ao descobrirem através do testamento que John Garrison tinha uma filha de uma relação extra-conjugal. Parker fora o que mais impactado ficara porque a última vontade do seu pai dava a ambos as mesmas participações nas Empresas Garrison, uma entidade que controlava todas as propriedades Garrison e isso não lhe agradara.

		A conversa telefónica não tinha corrido bem. Tinha-se mostrado arrogante, condescendente e, inclusive, intimidatório. Quando percebeu que Cassie não aceitaria a oferta de compra da sua participação, ele fizera o impensável dizendo-lhe que tinha de demonstrar que era uma Garrison através de um exame de ADN, além de ameaçá-la com a possibilidade de impugnar o testamento. As ameaças de Parker tinham-na a incomodado e ainda permanecia zangada.

		– Senhorita Garrison?

		A voz da sua secretária tirou-a dos seus pensamentos. O sorriso forçado alargou-se.

		– Obrigada pelas mensagens.

		Cassie entrou no seu escritório. Tinha imaginado que Parker teria outras coisas para fazer nesses dias. Não tinha demorado muito tempo a propagar-se a notícia que o bonito e esquivo playboy se tinha casado. E não era que a ela lhe importasse; também tinha ouvido dizer que outro dos solteiros Garrison tinha igualmente contraído matrimónio.

		Não tinha nenhum interesse em conhecer os seus irmãos. Preferia que as coisas permanecessem como estavam. Nunca tinham sido parte da sua vida nem ela da deles. Tinha a sua vida ali nas Bahamas e não via necessidade de isso se alterar.

		Enquanto se sentava à mesa, os seus pensamentos voltaram ao homem que tinha visto no vestíbulo. Não pôde evitar perguntar-se se seria casado ou solteiro. Encolheu os ombros pensando que também não importava. O último que necessitava era interessar-se por um homem. O seu único interesse naquele momento era um edifício de trinta andares no litoral das Caraíbas, com uma impressionante vista que a deixava sem fôlego cada vez que cruzava o vestíbulo. E continuaria a ocupar-se dele para o tornar próspero, tal como teria sido do agrado do seu pai. Agora que os seus pais tinham falecido, aquele hotel era o único em que podia confiar para obter felicidade.

		Brandon Washington passeou o olhar pelo quarto que lhe tinham dado, verdadeiramente impressionado. Conhecia muito bem a cadeia de hotéis Garrison, mas havia algo naquele hotel em particular que o tinha deixado surpreendido. Era um verdadeiro paraíso tropical.

		O primeiro em que tinha reparado ao chegar ao estacionamento tinha sido na diferente estrutura daquele hotel, sobretudo porque estava desenhado aproveitando a praia da ilha tropical sobre a qual estava situado. Estava rodeado de palmeiras e de jardins repletos de flores.

		O segundo tinha sido o tratamento amável que o pessoal lhe tinha dispensado desde o momento em que entrara no vestíbulo. Tinham-no feito sentir-se bem-vindo e importante.

		E o último tinha sido o quarto, uma bonita suite com uma varanda que dava para o oceano, a paisagem mais surpreendente que alguma vez tinha visto.

		Brandon estava mais do que contente com as instalações e, já que pensava passar uma temporada ali, estar cómodo era o mais importante. Tinha de recordar que aquilo não eram umas férias e que tinha ido até ali porque tinha um trabalho para fazer. Necessitava descobrir os segredos que Cassie Sinclair Garrison pudesse ter e que pudessem servir para que entregasse a sua parte das empresas Garrison, o seu cliente mais importante. Para não mencionar que os membros daquela família eram íntimos amigos seus.

		O seu pai tinha sido um grande amigo de Garrison na universidade e, mais tarde, tinha-se transformado no seu advogado durante mais de quarenta anos. Brandon tinha sido sócio do pai no escritório de advocacia. Quando o pai morreu num acidente de carro três anos atrás, em vez de passar os assuntos de Garrison a um advogado mais experiente, John tinha permanecido com Brandon, mostrando assim a sua lealdade à família Washington e a sua fé nele.

		Durante os seus trinta e dois anos, Brandon tinha conhecido John Garrison e era um homem que respeitava. Adam Garrison, um dos filhos de John, era o seu melhor amigo. Agora Brandon estava ali a pedido de Parker e Stephen Garrison. Aparentemente, a filha ilegítima de John negava-se a negociar e não queria ouvir nenhuma oferta de compra por parte de Parker.

		Antes de resolver aquele assunto nos tribunais, os dois irmãos mais velhos tinham sugerido que Brandon viajasse até às Bahamas sob uma identidade falsa para ver se podia aproximar-se da senhorita Garrison e conseguir informação sobre o seu passado ou presente que pudesse obrigá-la a vender-lhes a sua participação nas empresas Garrison. Outro movimento inteligente que tinha feito John tinha sido manter o controlo exclusivo daquele hotel, que agora Cassie administrava e possuía. Sem dúvida alguma tinha sido uma estratégia muito boa para manter o seu segredo a salvo.

		Brandon tirou o telemóvel do bolso do casaco ao ouvi-lo tocar.

		– Sim?

		Um sorriso apareceu nos seus lábios.

		– Sim, Parker, acabo de chegar e registei-me com o nome de Brandon Jarret, o meu primeiro e segundo nome para assim manter oculta a minha identidade.

		Uns minutos mais tarde, a chamada terminou. Brandon começou a desfazer a mala. Tinha levado uma grande variedade de roupa informal, já que era sua intenção mostrar-se como um homem de negócios que tinha ido à ilha à procura de umas breves, mas muito necessárias, férias. O que não era de todo falso, já que desde a morte de John Garrison e da revelação do seu segredo, Brandon tinha estado a trabalhar muitas horas no assunto da família Garrison.

		Impugnar o testamento era uma opção a descartar. Ninguém queria arejar os trapos sujos da família. Se assim fosse, a viúva de John, Bonita, ver-se-ia numa situação limite. Haveria pessoas que sentiriam pena dela e diriam que tinha sido o seu problema com a bebida o que tinha feito com que John se lançasse nos braços de outra mulher. Brandon estava convencido que Bonita sabia da aventura de John, dado o muito tempo que passava fora de casa. Mas pela cara que tinha posto ao abrir o testamento, não fazia a mínima ideia da existência de uma filha. Agora já sabia e, segundo Adam, a sua mãe entregara-se mais do que nunca à bebida.

		Brandon coçou o queixo, desejando barbear-se. Continuou a desfazer a mala sabendo que nalgum momento dos próximos dois dias, o seu caminho se cruzaria com o de Cassie Sinclair Garrison. Se não, certificar-se-ia que assim fosse.

		Cassie estava num dos muitos terraços do lado leste do hotel, que dava para a Baía Tahita. Era de tarde e o céu estava da mesma cor azul que a água. Havia um bom número de iates na baía e várias pessoas estavam a apanhar sol na praia.

		Sorriu e cumprimentou com a mão um casal que tinha conhecido no hotel no dia anterior. Na realidade, no dia anterior conhecera a mulher, já que conhecia o homem das numerosas vezes que a sua empresa, uma das mais importantes do sector das comunicações, organizava ali as suas convenções anuais. Tinha sede em Nova Iorque e o Garrison Grand Bahamas era o lugar ideal para as reuniões dos meses de Inverno.

		Teagan Elliot estava ali de férias com a sua recente esposa, uma bonita afro-americana de nome Renee. Formavam um casal inter-racial e ficavam muito bem juntos. Isso fez lembrar a Cassie o que pensava cada vez que via os seus pais juntos já que, da mesma forma que eles, o seu amor era verdadeiro.

		Ao pensar nos seus pais, uma sensação de solidão invadiu-a. Agora que os assuntos do dia estavam resolvidos, decidiu ficar a passar a noite no hotel em vez de conduzir meia hora até sua casa, que estava localizada no outro lado da ilha. Talvez mais tarde desse um passeio pela beira-mar, numa zona que não estivesse tão concorrida.

		Pensou em Diamond Keyss, uma zona exclusiva do hotel com suites à beira-mar e portas corrediças de vidro que davam directamente para a água. Os quartos, que eram muito caros embora valessem a pena, estavam localizados na área mais afastada do hotel.

		Cassie voltou ao interior do quarto para tirar o fato e colocar umas calças de seda e uma camisola. Há muito que não dedicava tempo a si própria. Nos últimos meses, tinha estado entregue ao trabalho para superar a perda dos pais e poder assim continuar com a sua vida.

		Tinha assistido ao funeral da mãe, junto do seu pai, perturbado pela inesperada perda. O que mais lhe doía, inclusive agora, era não ter assistido ao funeral do seu pai. Quando lhe chegou a notícia da sua morte, o funeral já se tinha realizado. O único que lhe tinha restado tinha sido a lembrança dos últimos dias que tinham passado juntos pouco antes da sua morte.

		Tinha aparecido na ilha inesperadamente e não no hotel, mas no apartamento de Cassie. O atractivo e carismático homem que sempre tinha conhecido e amado, tinha chegado triste e abatido.

		Naquela noite tinha-a convidado para jantar e antes de voltar a Miami, tinha-lhe posto nas mãos a escritura da casa na exclusiva zona de Lyford Cay que tinha comprado para a sua mãe há quinze anos. Era a casa que agora ocupava e que considerava sua.

		Cassie olhou em redor ao chegar à praia. A luz do dia ia desaparecendo e estava a entardecer, mas não lhe importava. De facto, preferia assim. Sempre tinha gostado mais da praia à noite. Ao fundo ouvia-se a orquestra, cuja música se misturava com o som das ondas ao rebentar. Inclinou-se e tirou as sandálias, desejando sentir a areia nos seus pés. Estar na praia sempre a tinha feito sentir bem. Ajudava-a a esquecer-se temporariamente da dor e recuperar forças.

		Esboçou um sorriso e olhou em redor para se assegurar que estava sozinha e começou a avançar aos saltos. Era uma maravilhosa forma de libertar o stress do dia, especialmente depois da intensidade do mesmo. A lotação do hotel estava ao máximo. Inclusive tinham lista de espera para as próximas semanas e isso apesar de não ser temporada alta. O homem que tinha escolhido para sucedê-la como gerente, Simon Tillman, estava a fazer um bom trabalho e agora podia concentrar-se em fazer outras coisas, como ampliar o negócio.

		Tinha recebido uma chamada do contabilista para lhe dizer que os lucros do hotel estavam a aumentar. Uma vez que se oficializara que era ela a dona do Grand-Bahamas, tinha começado a realizar as mudanças que tinha proposto ao pai um mês antes de morrer. No último jantar que tinham partilhado, tinha-lhe dado autorização para levar a cabo os seus planos. Depois da reunião que tinha tido nesse dia com a sua equipa, tinha motivos para estar feliz pela primeira vez em meses.

		– Posso brincar?

		Cassie deteve-se ao ouvir o som de uma voz masculina e profunda, aborrecida pela intromissão. Semicerrou os olhos sem ver ninguém, mas em seguida um homem saiu da escuridão.

		Reconheceu-o imediatamente. Era o homem que tinha visto nesse mesmo dia na recepção do hotel, o alvo de atenção de todas as mulheres e que, inclusive naquele momento, lhe estava a roubar o fôlego.


		Capítulo Dois

		Brandon olhou para a mulher que se encontrava a poucos metros de si. Tinha estado a observá-la, quase sem poder ver as suas feições na escuridão e, agora, ao tê-la tão perto, pensou que era a mulher mais bonita que alguma vez tinha visto. Num instante quis saber tudo sobre ela.

		Reparou na sua mão esquerda e, ao não ver nenhum anel, suspirou aliviado. Mas isso não significava que ela não pudesse ter alguém, inclusive um namorado. Que possibilidades é que havia de que ela estivesse sozinha naquele hotel, famoso pelo seu ambiente romântico e relaxado?

		Ainda assim, isso não evitou que as suas hormonas saltassem quando viu a sua cara e a cor chocolate da sua pele, os seus caracóis escuros caindo sobre os ombros e as curvas do seu corpo debaixo da roupa que levava.

		Indignado, lembrou-se do motivo pelo qual ali estava, que não era de certeza o de se deixar levar pelo aspecto de uma mulher, mas, sim, aproximar-se da mulher que causava problemas ao seu cliente mais importante, e que ainda não conhecia, apesar de ter passado o dia inteiro a dar voltas pelo hotel na esperança de a ver. Quando perguntara por ela, tinham-lhe dito que Cassie Sinclair Garrison estivera todo o dia em reuniões e que provavelmente já se teria ido embora para casa, que ficava do outro lado da ilha.

		Nesse caso, já que parecia que não ia ter oportunidade de conhecer a senhora Garrison nessa noite, porque não passar um momento com aquela bela mulher, se é que estava livre e disponível?

		Viu como inclinava a cabeça e o olhava com os olhos semicerrados.

		– Está a invadir a minha privacidade – disse com um certo tom de enfado.

		Tinha um forte sotaque das Bahamas. Ao vê-la levantar o queixo, reparou nas suas feições. Tinha as faces altas, uma covinha no queixo, o nariz recto e uns lábios generosos que resultavam muito sexy. Havia algo muito feminino nela que o fez sentir-se atraído de imediato.

		– As minhas desculpas. Saí para dar um passeio e não pude evitar reparar no que fazia.

		– Podia ter dito alguma coisa para eu saber que estava aí – disse olhando-o.

		– Tem razão, mas estava tão atento a observá-la que não queria interrompê-la, pelo menos durante uns minutos. Se a incomodei, peço desculpa.

		Cassie apercebeu-se que não devia dar-lhe muita importância. Afinal, não era a sua parte da praia privada, mas de quem estivesse hospedado no Diamond Keyss e que, aparentemente, era ele.

		– Aceito as suas desculpas.

		Ele sorriu.

		– Obrigado. Espero que me deixe compensá-la.

		– Como pensa fazer isso?

		– Pedindo-lhe que seja minha convidada para jantar esta noite – respondeu ele calmamente, enquanto observava a expressão de surpresa que assomava no seu rosto.

		Ela abanou a cabeça.

		– Não é necessário – disse.

		– Acho que sim. Ofendi-a e quero remediá-lo.

		– Não me ofendeu. Apanhou-me desprevenida.

		– Ainda assim, gostaria de compensá-la.

		Cassie inclinou a cabeça, tentando ocultar o sorriso. Aquele homem era muito insistente. Será que ela devia ser tão insistente a declinar o seu convite?

		Levantou a cabeça, e esbarrou com o seu olhar e, durante alguns segundos, não soube o que dizer. Era incrivelmente bonito e sentia que o sangue lhe fervia nas veias. Poucas mulheres rejeitariam um convite seu.
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